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Introdução: A tireoide é uma glândula que regula a função de órgãos importantes como o coração, o cérebro, o fígado e os 
rins. Ela produz os hormônios T3 (triiodotironina) e T4 (tiroxina). Dessa forma, garante o equilíbrio do organismo. A tireoide 
produz os hormônios tireoidianos, que são responsáveis por várias atividades do corpo, principalmente aquelas relacionadas 
com a taxa de metabolismo de diversos órgãos e sistemas. O aumento da secreção dos hormônios tireoidianos é o 
hipertireoidismo, enquanto sua secreção diminuída é o hipotireoidismo. Objetivo: Revisar na literatura o conhecimento atual 
sobre os principais aspectos da relação hipertireoidismo e hipotireoidismo, bem como discorrer sobre os sintomas, métodos 
diagnósticos e tratamentos dos distúrbios fisiológicos da glândula tireoide. Metodologia: A pesquisa bibliográfica foi 
realizada integrativa nas bases de dados Google e Scielo. Com as palavras chave: “tireoide ”, “análises clínicas” e “ diagnóstico 
laboratorial”. Considerações: O exame é feito com uma amostra de sangue e não é necessário qualquer preparo antes de 
realizá-lo. No entanto, caso a pessoa esteja fazendo uso de algum medicamento que interfira na tireoide, deve comunicar ao 
médico para que isso seja levado em consideração na hora da análise. A amostra de sangue coletada é enviada ao laboratório, 
onde é feita a dosagem de T4 livre e total. Os valores normais de T4 livre são entre 0,9 - 1,8 ng/dL, enquanto que os valores 
normais de T4 total variam de acordo com a idade. Valores elevados ou diminuídos de T4 podem indicar hipotireoidismo ou 
hipertireoidismo, câncer de tireoide, bócio e infertilidade feminina, por exemplo. O diagnóstico é feito pelo médico após a 
leitura dos exames laboratoriais de TSH e o T4, eles medem a quantidade de hormônios na corrente sanguínea. Por estar ligada 
a diversas funções importantes do organismo, problemas e alterações na tireoide costumam gerar sintomas perceptíveis como: 
Desconforto ou dor na garganta e no pescoço, presença de caroços ou nódulos na garganta e pescoço, dificuldade para se 
concentrar, memorizar e lembrar, Pele seca e coceira,  aumento ou perda de peso sem razão aparente, sonolência e cansaço 
constante, alterações emocionais e de humor, palpitações e pressão alta, perda de desejo sexual e prisão de ventre. O tratamento 
é feito com remédios para tireoide, que ajudam a regular estas alterações, e devem ser indicados pelo médico, especialmente 
o endocrinologista, sendo que o tipo de medicamento, a dose e a duração do tratamento dependem da causa, o tipo da doença, 
assim como os sintomas apresentados. 
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